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	OBSERVAÇÕES


	Houve intervenções fora do microfone. Inaudíveis.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em nome da Comissão do Esporte, dou boas-vindas aos nossos convidados, que gentilmente aceitaram o convite para participar deste importante debate. Dou boas-vindas igualmente a todos os Parlamentares e ao público aqui presentes.

Esta reunião de audiência pública tem por objetivo debater as sugestões de alterações na Lei nº 8.650/93 (Lei dos Treinadores) e na Lei nº 9.615/98 (Lei Pelé) oferecidas pela CBF, em atenção ao Requerimento nº 31/2014, de autoria do deputado José Rocha.
Em decorrência da aprovação do Requerimento nº 19/2014, do Deputado José Rocha, esta audiência é como se fosse uma continuação da anterior, que foi muito debatida e teve assuntos extremamente polêmicos, mas começou já a canalizar na direção de um denominador comum.

Creio que, por meio desta audiência pública, a gente já pode formatar para os Parlamentares a ideia de como nós vamos alterar, pelo texto do Deputado José Rocha, essas leis — inclusive, Deputado José Rocha, já nos solicitaram para ser Relator, por ser o assunto tão palpitante.

Foram chamadas para atuar como debatedores as seguintes pessoas, que convido para compor a Mesa: o Sr. Vagner Mancini, Treinador de Futebol Profissional; o Sr. José Mário Barros, Presidente da Federação Brasileira de Treinadores de Futebol — FBTF; o Sr. Vilson Ribeiro, Presidente do Coritiba Foot Ball Club; e o Sr. Flávio Zveiter, Presidente do Superior Tribunal de Justiça Desportiva.

Esclareço aos ilustres convidados e aos Srs. Parlamentares que a reunião está sendo gravada para posterior transcrição; por isso, solicito que falem ao microfone. Após a exposição dos convidados, abriremos para o debate com os Parlamentares inscritos.

Sr. Vagner, a gente gostaria de dar a vocês um tempo de 10 minutos, para que a gente pudesse, depois, ampliar o debate. Se necessário for, a gente amplia esse tempo.

Passo a palavra ao Sr. Vagner Mancini, Treinador de Futebol Profissional.

O SR. VAGNER MANCINI - Boa tarde a todos.

É uma satisfação, mais uma vez, a gente estar aqui para falar e para tentar chamar a atenção de uma forma muito simples para o que acontece no futebol e para o que a gente tem sentido na pele nesses últimos tempos.

Tratar disso é uma luta antiga da nossa classe, e nós resolvemos, em determinado momento, agir. Um grupo de treinadores se sentou e decidiu que a gente deveria dar um basta, para que o futebol realmente olhasse para uma classe importante, que faz parte de todo o movimento futebolístico nacional, mas que se sentia deixada de lado. Num futebol que está cada dia mais profissional, o treinador de futebol estava distante.

Nessa conversa, nós decidimos, por unanimidade, que tínhamos que tomar alguma atitude e fundamos a Federação Brasileira de Treinadores de Futebol — FBTF. A partir daí, depois de alguns debates com vários técnicos, ou com a maioria deles, a gente acabou chegando a alguns dados que chamaram muito a atenção da gente: quase 80% dos técnicos de futebol no Brasil não têm sequer um contrato assinado. A maioria sai dos clubes e não tem como reivindicar os seus direitos.

Outra coisa que nos chamou atenção é que esses mesmos técnicos não têm registro nas Federações ou na CBF, que é o nosso órgão maior. Isso também acaba, de certa forma, contribuindo para o clube que não quer pagar o treinador ou agir de acordo com a lei. Isso acaba fazendo com que este profissional fique desempregado e não tenha seus direitos vistos.

Há algumas outras coisas que nós avaliamos e achamos. O atleta recebe o direito de arena, quando está em campo, e a nós, que também fazemos parte do jogo, infelizmente não é dado o percentual pago dentro de uma partida de futebol. 

Esses são pontos que nós achamos importantes serem revistos. Através de um projeto do Deputado José Rocha, a gente está aqui tentando fazer uma voz que seja bem coerente com aquilo que está acontecendo no nosso futebol e quer andar lado a lado com os atletas e clubes, com todo o profissionalismo que o futebol exige.

Ninguém mais quer ser um profissional que faça parte desse contexto todo e que, quando chega a um clube é bem tratado, e, quando sai, é desmoralizado. Ele já fica numa situação difícil, com sua saída, a exposição à mídia, e ainda acaba tendo que aturar uma série de coisas, entre elas ter que entrar na Justiça para reivindicar o que é seu direito.

Eu acho que é isso, Sr. Presidente. Os técnicos vêm a Brasília exatamente para que a gente possa mostrar o que acontece, porque eu tenho certeza de que muita gente não sabe disso, e eu acho que seria de suma importância, além de regulamentar melhor a lei que já existe, com alguns outros pontos, que o treinador andasse lado a lado não só com o atleta, mas com tudo aquilo que a gente tem visto que o futebol hoje exige.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Na reunião anterior, parece que ficou encaminhada aquela história de o treinador ter que ser formado em Educação Física. Parece que o Plenário, de maneira geral, achou que não haveria essa necessidade. Parece que foi um debate que avançou bastante.

Eu queria agradecer a presença do Sr. Arialdo Boscolo, Diretor da FENACLUBES; do Sr. Rubens Filho, Diretor do Sindicato dos Atletas de Futebol do Rio Grande do Sul. Obrigado pela presença.

Passo agora a palavra ao Sr. José Mário Barros, Presidente da Federação Brasileira de Treinadores de Futebol — FBTF.

O SR. JOSÉ MÁRIO BARROS - Boa tarde a todos. Vou falar bem pouco, porque o Vagner já tocou nos assuntos principais, naquilo que a gente tanto anseia.

Após aquela audiência pública que tivemos aqui, nós recebemos muito apoio dos treinadores — todos eles conversaram, nos mandaram mensagem pelo Facebook. A gente também gostaria que fossem incluídos na lei os treinadores de goleiros e os auxiliares técnicos. Todos esses estão ansiosos por entrar nessa lei e obter essa ajuda, porque eles estão na mesma situação dos treinadores.

Como o Vagner citou, o treinador hoje assume o time na sexta-feira e se senta no banco no sábado e no domingo, sem um registro no clube. Vamos supor que esse treinador seja expulso do jogo. Expulsou quem, se a Federação ou a CBF não têm nenhum registro dele com o clube? Eu acho que esse registro é de suma importância também para o futebol, porque é um integrante do futebol, daquele jogo, e não tem registro nenhum. Ele pode estar sentado ali com o nome de outro ou falar que é outro, e vai ficar só a imagem dizendo que era ele, mas registro mesmo não tem.

Outra coisa que a gente já citou aqui da outra vez é a importância que o treinador tem no futebol. Apesar de hoje no Brasil não se lhe dar muita importância — quando o time perde, a culpa é do treinador, e, quando ganha, o mérito é do jogador —, a formação técnica desses jogadores é feita pelos treinadores, normalmente ex-atletas e que, portanto, podem repassar tudo o que sofreram dentro do campo e tudo que ocorreu durante a vida deles. 

Então, eu acho que é justo esse nosso pedido, essa nossa intenção de que a lei seja regulamentada, acrescentando essas coisas para que a gente possa ter um futebol mais solidário, um futebol mais real do que aquilo que se faz no Brasil hoje. É muito oba-oba, mas quem tem sofrido bastante com isso são os treinadores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito bem!

Encerrada a exposição, nós vamos passar aos debates. Antes, quero passar a palavra ao autor do requerimento, Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero cumprimentar os dois ilustres treinadores de futebol, vitoriosos, não só como treinadores, mas também como atletas, o José Mário e o Vagner Mancini.

A nossa proposta visa justamente atender ao anseio dos treinadores de futebol, no sentido de alteração, tanto na lei que regulamenta a profissão, a de nº 8.650, de 1993, quanto na Lei Pelé, a de nº 9.615, que visa dar melhores condições de trabalho aos treinadores, regulamentando essa profissão do ponto de vista do seu trabalho, da relação trabalhista do treinador com os clubes, a questão do direito de arena, do direito de imagem, na participação no Conselho, representando a entidade. Quero aqui parabenizar esses dois profissionais abnegados e defensores da sua profissão, o José Mário e o Vagner Mancini. 

Também parabenizo o Presidente do Conselho Federal de Educação Física, que esteve na audiência pública anterior, e lamento, Presidente, que não tenham vindo os demais convidados, que são o Presidente do Sindicato Nacional das Associações de Futebol Profissional, que não mandou representante; o Vilson Ribeiro, Presidente do Coritiba, que também não mandou representante do clube, e o Flávio Zveiter, Presidente do Superior Tribunal de Justiça Desportiva, que também não mandou representante. Eu acho que isso demonstra a falta de interesse desses segmentos em discutir essa questão. Se eles não estão demonstrando o interesse em discutir, em debater essa questão, eu acho que devemos aqui dar importância a quem está interessado, a quem deseja que essa profissão seja mais respeitada, que essa profissão tenha pessoas altamente qualificadas. É isso o que vejo não só na intenção de José Mário e de Vagner, mas sim de diversos treinadores. Eu acho que a maioria dos treinadores brasileiros quer o fortalecimento dessa profissão que carece ainda de conquistas importantes para que o profissional tenha mais tranquilidade para trabalhar e exercer a sua profissão. Portanto, eu lamento a ausência desses representantes.

Nós já tivemos a oportunidade de ouvir aqui o Vagner Mancini e o José Mário pela segunda vez. Tivemos a oportunidade de ouvir aqui o Presidente do Conselho Federal de Educação Física, que colocou a sua posição, defendendo também o interesse da classe dos professores de educação física nessa questão.

Sr. Presidente, acho que, após esta reunião, devemos dar seguimento à análise do projeto. Que ele siga para debate nesta Casa. Certamente, agora, os Parlamentares já terão a oportunidade de pronunciar-se em relação a esse projeto.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Acho oportuna a proposta do Deputado José Rocha, porque, com a segunda audiência pública, já deu para os Parlamentares formatarem suas ideias, e naturalmente darmos seguimento, a fim de que possamos aprovar esse projeto o mais rápido possível. Conforme a nossa Presidência, vamos encaminhá-lo dentro do tempo mais célere possível.

Com a palavra o Deputado Valadares Filho.

O SR. DEPUTADO VALADARES FILHO - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, queria cumprimentar os nossos ilustres convidados, o treinador Vagner Mancini, o Presidente da Federação Brasileira de Treinadores de Futebol, José Mário Barros, e parabenizar o Deputado José Rocha pelo projeto de regulamentação da profissão de treinador de futebol. Isso é de suma importância para profissionais que, sem dúvida alguma, dão uma contribuição muito grande para o futebol brasileiro, para o esporte brasileiro. Eu queria me somar a essa luta, a esse trabalho e dizer que o Deputado José Rocha tem uma história nesta Casa, sempre em defesa de bandeiras importantes para que o futebol seja cada vez mais fortalecido e democratizado.

Queria também parabenizar o treinador Vagner Mancini e o Presidente por essa batalha, essa luta, essa iniciativa. O treinador Vagner Mancini tocou em pontos estratégicos importantes que fizeram os treinadores se unirem para fortalecer esse movimento tão importante para a profissão de vocês.

Eu, como membro desta Comissão do Esporte, Presidente Damião, parabenizo V.Exa. pela bela condução dos trabalhos em todas as sessões e audiências públicas. Quero me somar a essa luta, a esse trabalho que, sem dúvida alguma, é de suma importância, repito, para o futebol brasileiro, para o esporte de nosso País.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Deputado Valadares Filho.

Com a palavra o Deputado Edinho Bez.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Primeiro, quero cumprimentar o Presidente e o Deputado José Rocha, que foi Presidente do Clube Vitória, da Bahia, foi Presidente desta Comissão. Nós atuamos há mais de 8 anos nesta Comissão, que é importantíssima. Muitas coisas boas nós já fizemos aqui. Inclusive veio aqui a CBF, o Presidente da Associação dos Árbitros de Futebol, que é o que mais gera insegurança hoje, como o Poder Judiciário, que é o que mais gera insegurança no País. Precisamos encontrar uma saída para o futebol, em respeito ao torcedor, à paixão do torcedor.

Aqui tivemos temas empolgantes, bons, outros ruins em termos de interpretação, críticas à CBF, enfim, mas também há muita coisa boa. Quase não criticamos, não falamos do técnico de futebol. Acreditem, não é porque vocês estão aqui, não. Até deveríamos ter tomado a providência de trazê-los aqui antes. O nosso objetivo é trocar ideias, até vocês nos ajudarem a apresentar um projeto bom, uma legislação boa, porque vocês sentem na pele todos os dias. Nós avaliamos aqui mais como torcedor. Como Deputado, temos a responsabilidade de buscar sempre a satisfação da sociedade no todo. O futebol, inegavelmente, no Brasil, é uma paixão.

Eu quero aqui cumprimentar o Vagner Mancini, o novo técnico do Botafogo. Eu sou botafoguense. Só torço para dois clubes do Brasil: o Criciúma, em Santa Catarina, e o Botafogo, no Rio. Não tenho outro. Já sofro um bocado com esses dois, imaginem torcer para mais clubes!

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Deputado Edinho, permita-me. Eu tenho um elogio e uma crítica a fazer ao Mancini.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - O Mancini vai salvar o Botafogo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Primeiro o elogio: ele foi um grande treinador do Esporte Clube Vitória; e a crítica é que ele deixou o Bahia ganhar do Botafogo.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - (Risos.) Mas o Botafogo jogou bem. Eu vi o jogo.

A razão maior da minha interferência, como membro desta Comissão, é cumprimentá-los por terem vindo aqui. 

Meu pai me ensinou muitas coisas. Uma das coisas que ele dizia era o seguinte: “Os ausentes nunca têm razão”. Não têm nem direito de falar, porque estão ausentes. Se não vieram, perderam a oportunidade de falar. Então, a gente não mede esforços de se fazer presente em todas as reuniões.

O José Mário é uma pessoa conhecidíssima. São dois grandes representantes do nosso futebol como técnico. Eu brigo muito aqui, juntamente com alguns colegas, mas sempre estive na linha de frente. Aqui estão dois ex‑presidentes da Comissão. Devemos profissionalizar a arbitragem no Brasil. Não podemos abrir mão disso, gente! Os técnicos são profissionais, inclusive assinam contrato; os jogadores de futebol são profissionais; os funcionários dos clubes são profissionais; a imprensa que dá cobertura é profissional; e aquele que conduz a partida é amador. Se ele for um irresponsável, não tem nada a perder, mas o clube tem.

Por exemplo, o campeão carioca este ano foi o Vasco e não o Flamengo, mas por conta de um erro do árbitro. Não estou aqui dizendo se era difícil de interpretar ou não. O Criciúma, recentemente, também: dois pênaltis num lance só. O Criciúma estava ganhando do Palmeiras de 1 a 0, jogando bem — tem dia que o time não joga bem. Se o juiz tivesse dado o pênalti, provavelmente sairia o segundo gol e liquidaria a partida. A imprensa do Brasil inteiro disse: “Todos viram o lance, menos o árbitro e a Comissão de Arbitragem”. Se fossem profissionalizados, tenho certeza de que teríamos pessoas mais qualificadas, mais treinadas.

O que eu defendo? Nós aqui já discutimos, defendemos e até aprovamos. Infelizmente, o Senado tirou a punição do árbitro, e nós vamos ter de rever isso. Não quer dizer que vai ser punido. Isso é igual a um processo. Se eu entro com um processo contra alguém, não quer dizer que alguém vai ser punido. Ele será julgado. É essa linha que a gente defende. Com o árbitro também: se errar, será julgado, mas poderá ser absolvido. Agora, tem que saber que vai ser submetido a isso, como qualquer erro. Se você passar num sinaleiro fechado, o seu carro está sujeito a ter multa ou coisa parecida. No entanto, nós encontramos dificuldades. 

Tivemos aqui muitas reuniões produtivas, aprendemos muito também com a CBF, que se fez presente, com jogadores e dirigentes de futebol. Fizemos uma reunião aqui com mais de 100 presidentes de clubes de futebol. Também discutimos a questão da modernização do PROFORTE, porque nós queremos o bem de vocês. O técnico ganhando bem, dedicando-se, como a maioria... Acho que a pior função no futebol é ser técnico. Se o time ganha a partida, ele aparece pouco; se perde, a culpa é dele. A gente tem consciência disso. Não é bem assim, mas é essa a interpretação.

Como dizia Ulysses Guimarães, “na vida, muitas vezes vale mais a versão dos fatos do que os próprios fatos”. Nós sabemos disso, mas precisamos de vocês. Se puder nos ajudar no que tange a dar sugestões para a profissionalização da arbitragem, também gostaríamos. Também tem a ver com o trabalho de vocês. Não é justo os técnicos treinarem, cobrarem dos jogadores e, de repente, perderem uma partida por um erro da arbitragem. O pior não é isso. A gente sabe que são seres humanos. É possível acontecer, mas são muitos erros. São muitos erros! Isso tem afastado o torcedor do estádio. Eu tenho amigos que não vão mais a estádios de futebol. Então, nós precisamos recuperar isso. Como a maioria é fanática, às vezes o time da gente perde. O Botafogo já me fez sofrer muito, Vagner. A gente pensa: “Não quero mais saber de futebol”. Não adianta, na semana seguinte, você assiste ao futebol de novo. 

O objetivo é parabenizá-los por terem atendido o nosso convite. Acho que isso é importante. Na vida, o bom é ter crédito e não débito. Vocês ficam com crédito aqui conosco.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado pelas palavras, Deputado Edinho Bez.

Inovando, eu queria saber se o Barros e o Mancini têm algo a dizer. Depois eu vou passar a palavra ao Deputado José Rocha para que faça as suas considerações finais.

O SR. JOSÉ MÁRIO BARROS - Sobre a arbitragem, a gente sabe que é um elo importante dentro do jogo e realmente tem que ser profissional. Onde tudo é profissional, só o árbitro ser amador, eu acho que é uma incoerência. Eles também precisam se preparar, qualificar-se melhor, ser profissionais. O que acontece agora é que o árbitro faz bico, ele não é profissional. 

Então, eu acho que também é um segmento do futebol que deve ser profissionalizado. Agora, quanto aos erros já temos que discutir mais. Nós somos treinadores e às vezes apitamos. Eu gosto de apitar treino. Às vezes um jogador passa na nossa frente, nós estamos do lado dele e não vemos o lance. E o jogador reclama: “Foi falta”. Mas passou alguém na frente, e nós não vimos. Trata-se de décimo de segundo.

Como temos, agora, a tecnologia que pode melhorar isso, eu acho que o assunto tem que ser estudado, discutido para se chegar a um denominador comum. Eu acho importante que os árbitros também sejam profissionais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Com a palavra o Sr. Mancini.

O SR. VAGNER MANCINI - Eu sigo essa linha de raciocínio do José Mário e do Deputado Edinho. Acho de fundamental importância isso. Realmente é incoerente que o árbitro não esteja no mesmo nível. Viemos até aqui tentar mostrar aquilo que acontece conosco e gostaríamos que os árbitros fizessem o mesmo, porque há uma diferença muito grande.

Todos nós, além de sermos técnicos de futebol, somos apaixonados, desde que nascemos, pelo esporte número 1 do Brasil. Nós também queremos ver os times arrumados, os atletas rendendo bem em campo, o futebol realmente sendo nosso melhor produto.

Então, é de fundamental importância que todos se qualifiquem. Uma das metas da nossa Federação é exatamente qualificar melhor e capacitar os treinadores para que eles possam estar nivelados com o mundo, não só dentro do Brasil. Acho que o futebol brasileiro merece isso. Não podemos ter o melhor futebol do mundo e não ter uma estrutura profissional que realmente suporte tudo isso.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não. 

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Para complementar. Eu estranhei muito árbitros não estarem aqui. Eu tenho a impressão de que, nos últimos 8 anos, em inúmeras reuniões que fizemos aqui, é a primeira vez que eles não vêm. Sempre se fizeram presentes. Discutiram, colaboraram, participaram. Nós ajeitamos o projeto, fizemos alterações, com base em sugestões deles também. Não vindo aqui, eles perderam a oportunidade de ajudar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Nesta reunião?

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Não era para virem os árbitros?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Não.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Então, desculpe-me. Eles sempre compareceram.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - E continuam comparecendo, Deputado. O conceito continua bom.

Eu quero registrar a presença de Lucivan de Lima Barbosa, o Petecão, representante da Liga Esportiva do Município de Capitão Poço, no querido Estado do Pará.

Muito obrigado pela presença. 

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não. 

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Só quero registrar a presença do Prefeito e de um Vereador de Laguna, cidade histórica do Brasil, com 337 anos, que fica em Santa Catarina, na minha região. Todos estão convidados a ir lá. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Nós os recebemos com muita alegria. É um registro muito importante.

Quero dizer ao Deputado Edinho Bez que nós aceitamos o convite.

Passo a palavra ao Deputado José Rocha, autor do requerimento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Presidente, quero novamente cumprimentar nossos convidados para esta audiência pública, os colegas Deputados e Deputadas. 

Agora nós vamos, através da consultoria técnica da Casa, passar o pente‑fino no nosso pré-projeto para, na próxima semana, darmos entrada nele, a fim de que ele siga a tramitação normal na Câmara.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu queria agradecer, mais uma vez, a presença a todos os convidados para esta nossa audiência pública, que terminou de arrematar os assuntos pertinentes da audiência pública anterior e agora, naturalmente, passar, de fato, à discussão em si do projeto, para que nós possamos aprová-lo dentro do tempo mais célere possível aqui na nossa Comissão.

Nada mais havendo a tratar, encerro esta reunião, convidando V.Exas. para a reunião deliberativa amanhã, provavelmente neste mesmo plenário.

Está encerrada a reunião. 
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